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Qual é pior: inflação ou violência? 

A viol~nda ... nolaclona de VII­
rialIfonn .. ~o"u vldadOllcida· 
oüose,doesta forma,com. mn· 
da...,..oo",.;"I. 

Em p~iro 1"11", ~.i. ex· 
pectativa do tempodevida (H­
pera-se,1UI ~iI, morTeI"mais 
cedo); segurldo, UIIUI pu«la 
... t>sta"d.l de l"ft"UHOII da lO­
~ied"""pUUia ... rdoesperd.iç.­
da para que alguns indivlduOll 
"" protejam diretamente da 
~çio de outrotl (gunrda-i:Oltas, 
cer<:as,alarmes,~6merll5,lCgu­

ranças. etc.]; tel"C<liro,cal a P'" 
visibilidade sobre data de mor­
te ou invalidez, oquegera maio­
res rostOll de teguro, Interfere 
1\.1. fonnoçio de poupança, de 
investimento (em part;"ul.r, 
em capilal humano] e redw: o 
crescimento ...,..00",.10:0: quar. 
10, hj 011 CIIstOll pllblicOll de pre­
''eDÇio lO ~rime, de julgamen-
1011 e de manutençio (e conlro­
Ie) do .i.tema penitenei'rio; 
quin\.O, imó\'els. eomérclo e ou­
tro.in,-estimentolflxou io ne­
gativamente .fetadOll quando 
hj violência IUI vlzinhanç. (co­
moexcmplin~a OCRIIO de vâriol 
bairros d" Riode Janeiro): sex­
\.O, h~ 011 CU$lOS mMlcoa e OI 
custood,.""rrentü deparallaa­
çAo para a I1!CUpera~'o daque-

lei afetadoos ou .. n....,lvidOll pe" 
criminalidade, .r InduklOl 011 
drogados; sétiln<>, todos 011 pro­
cedimentos queen\"olvem Iml!. 
v>duOI"" reladonando com In­
divlduOl passam . exigir uma 
""leia muito maior de Informa. 
ção, tornando procedimento. 
""rriqueiros multo maill com· 
plicados ( ... nhas luperpo:tlllI 
para operaÇÓl!!! bandrla. em 
caixas eletrõn;"OII e na ro-ck de 
Intemet.clleeagenllntennl"", 
''eis em :>erop<>rtOl, etc.). 

Somem-se a 0!ItU RlI ~Ite­
guria. 011 custOl de bem_.r, 
que \"ariam de jndi~1d .... pan 
individuo, portanto, de mais di­
fieil mensurlç'o ""onllmiel. 
Enquadram-.., neste tlpo 0$ 

custos da ~nnan(mte leU"" 
çlo de medo e preocupa~'o 
com relação a li JIH'lmo, ao ... u 
grupu familiar e a seugrnpu lO­
dai, a ameaça ao direi\.O de ir e 
vir. bemcornon dordireu CnU· 
liada ~Ia violencia. apenas co· 
nhecida por aquelnque pa&Sll. 
ra m por tal experiolncla. in· 
cluem· ... aqui nio .~nas ai 
perdas de entes querkloe e •• 
perdas materiais diretal gera· 
das pe" \io~neia. mal tam­
WmaspeTdudeOl"Óffll indire­
taepsicol6gXaclaquelelque fo­
ram vitima. de .lgum crime. 

UllUlperguntaqueOllecono­
mistastentam '""ponderi ..... 
guiote: de quantoOl habitantes 
de uma certa wciedade uta· 
riam d ispostos. abdicar, em 
termos de nonda, para ... livrar 
de um makornum? A !1l.!Ipo9ta 
, ruoavelmente conheddl, 
porexemplo,nocuoemquetl­
te mal comum i. inflaç'o. 

Para 0$ Estados UnidOl, por 
eXHnplo,e:RÍIIUI-sequeuma in­
nat"" em torno de I~ lO ano 
~re eUitos de bem·estar em 
torno de 1" do produto interno 
bruto (PIB). No Brasil, para 
umll taxa me·dIa anual de inn., 
ç~" de 97" entre 1947 c 1993. 
elte numero sobre para 3% da 
renda. Nos mOJIH'ntoa de maiA 
alta inflaçAo,ntecusto!Obepa, 
no 8"doPIR Grossomodo, ilto 
IliJinlnc. que OS br:LSileiros, ao 
longo do período de alta inna­
çio, e:Rlliam dispostos. ,bd;' 
carde.lgoentre3'1h 8'IIodc . ua 
renda para se livrar da perdi 
constante de valor da n-da. 

---..--------=-~ 

OS PREJufZOS DESTA 
SUPERAM OS CUSTOS 
DEBEM-E.STARA:-rrES 
GERADOS POR AQUELA 

500 .... 011 CWltos d~ viol~ncia, 
I' eltimativas econ6micas nAo 
do ainda bem C<>nheddas e alio 
te~das. Conside .... n-. para 
limplll\ear. I~n:os O custo de­
torrente da influência neptn .. 
da ~nria sobre o tempo de 
vida mMio da popuIaçlo. Qual­
quer tentatn,. de se mensurar 
elUpeTd •• p,..,...."talO!riasdifi. 
cu~ Primeiro, porque de­
pender' de a vlol~ncia afelar 
maill OI mais jovens OU <>li maill 
Idosos. Segundo, porque, em 
termol da agregação de bens e 
... MÇOIIaoPa(s ,ocustodifcrirl! 
.. m razlodo !Ú\-eldeescolarida­
de e IptidAo daquele. que ~m 
.... vida reduzida. Uma an$lise 

... perfldal da questAo sugere 
que noS ruilOlirnaisjownsede 
maill reduzida l'SCOlllidade sio 
ot mais afetados pelas mw-te!l 
vio~ntu. Abstraindo a anãlise 
de r.tONS nA0-ec0n6micos, isto 
ele .... o rosto em conseqnênda 
do primeiro parimetro (juven­
IUOO) e o r~uz em raUo do se­
",ndo (baixa escolaridade). 

AdI':lpeitodetO<!asestasdifi.. 
euldadtldc meJlSllração,admi_ 
te-Ie para o Brasil, em g .... al, 
umC\lSlodequedada~ti­
.... de vida 10 redor de 4'" do 
PIS. T rat ...... , .pe ....... este, de 
um ~usto .uperior IOcusto!Dl­
dlo da Infilçio no perfodo 
1947-1993. Quarldo se c0nside­
ram todOI OI demal, custos da 
vlol~neia dncritOl acima, en_ 
t retanto, Incluindo aqueles 
maillsubjetivQO ededilicil men­
.ura~do ecou6mica, estima-se 
que 0$ prej u rZOll da vioie nela pa­
ri O BraslJ iupc.., m. hoje em 
dl~, e em multo, OI;: cuStOS de 
bem"'llar out rora gerados])e-
11 InnaçAo. Mesmo quando a 
""mparaçOo t reita com os pe­
riodoIemquea ,,.rilçiode pre­
ço. roi a m.i,lntel1Sl(comoan­
teldo Plano Real).. 

ExctpcionolmnlU, M~rk 
PojwAbrt~""o~u..or1:i­
gohojt. 


